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Desmoronam-se os impérios, baqueiam 
thronos os sceptros são quebrados nos joe
lhos do revolucionário, as coroas rolam alé o 
cadafalso, os princípios e as instituições são 
modificados, se não complelamente des
truídos, de modo que um montão de rui
nas é a unica estatua que a revolução le
vanta em sua passagem para perpetuar seus 
delírios, eternisar a memória de suas acções.

i Quem ha ahi que, sem estremecer e 
fazer pé atraz de horrorisado, mas antes 
impávido, escute o rodar do carro revo
lucionário, cujo sussurro não póde tradu
zir-se por nenhum som harmonioso ?

Cortejada de palmas humedecidas em 
sangue de viclimas humanas, adornada com 
louros colhidos entre os vermes da campa, 
victoriado com um hymno dos ais e gemi
dos dos moribundos, a Revolução passa, 
fazendo vergar diante de si o homem da 
sciencia, do poder e da riqueza.

Tendo nos lábios a palavra da salvação 
e no coração o crime fratricida, molda o 
seu caracter no Judeu errante, e caminha, 
caminha sempre, illudindo a uns, enga
nando a outros, deixando apoz si, sómenle 
ruinas, desolação e morte!

Com gargalhada infernal tomba todos os 
monumentos, sómente porque nos recordam 
o passado e lhes punge de remorso o co
ração e alma ; nivela todas as condições 
sociaes emquanto isto é poderoso meio para 
illudir incautos e seduzir os desfavorecidos 
da forluna.

Umas vezes falia muito no povo outras 
nunca o invoca; ora combate os privilé
gios, ora os multiplica até o infinito ; aqui 
promette reconsirucção, alli faz desmoro
namentos.

Sem princípios formula um codigo, sem 
leis uma legislação, sem poder uma aucto- 
ridade, sem um dever correlativo um di
reito, sem saneção legal uma justiça, sem 
Deus uma religião, sem religião uma socie
dade.

Substituindo por outro o nome das cou
sas ; alterando essencialmenle a natureza 
dos princípios para lhe dar sómente a bel- 
leza da fórma; invocando a necessidade 
que audorisa as reformas e justifica a re- 
bellião, não ha poder que ella não queira 
concentrar em suas mãos, laços sociaes 
que ella não queira esmagar em seus bra
ços.

Toma o facho da destruição, molha-o 
em petroleo, accende-o no fogo da ira, e 
odio, e, depois alternando com o estalar 
dos edifícios e gemidos das victimas o hym
no de mentirosa liberdade, solta, ebria de 
sangue e sedenta de ouro, estas palavras 
que simdham a prece d’um condemnado: 
Abaixo a Divindade e quem está revestido 
de seu poder, porque só o povo é soberano.

E’ o erilis sicul Dii, soprado na au
rora dos tempos pelo genio do mal ao pro
genitor da humanidade, nos plainos virgens 
do Eden1

Maldita inspiração, nunca interrompida 
e hoje mais que nunca fortemente accen- 
luada, para desprestigiar a auctoridade, 
acabar com a familia, dissolver e anniqui- 
lar a sociedade!

Retira-te d'ahi — ole-loi de lá — eis o 
principio da desordem a que os apostolos 
da mentira chamam a revolução sagrada; 
deixa que eu suba —je m’y mette — eis o 
fim da revolução a que seus proselvtos ap- 
pellidam cruzada santa das ideias do sécu
lo dezenove !

Converter a vida no gozo da matéria e 
fruicção dos sentidos; os interesses da so
ciedade nas conveniências do eu, nas van
tagens do individualismo ; substituir os ho
mens pelas disposições, os direitos por inte
resses, os deveres por cálculos; materialisar 
o espirito e com elle as mais nobres theo- 
rias d’uma religião pura e d’uma política 
sã, eis a obra da revolução.

A sociedade foi abalada até os funda
mentos pela doutrina d’uma philosophia im- 
pia, herdeira, em tudo, da do século pas
sado; é força para que não morra igno
miniosamente nos braços da revolução que 
volte aos alicerces d’ondt a sacudiram.

Quebrar todos os laços que nos pren
dem a um passado glorioso de sete sécu
los e depois arrojar-nos ao campo de an
tagonismos estereis aonde esgotamos os 
últimos recursos de nossa força phisica e 
moral é um mal que a revolução jámis po
derá justamente reparar.

A sociedade é susceptivel de regenera
ção, porque Deus não a condemnára a 
ser constantemente devorada pelo lume da 
desgraça ; acorde, desprenda-se dos mor
tíferos braços da Revolução e lance-se de
pois no seio dos princípios da política 
christã.

Reformar não é destruir; progredir não 
é caminhar sem bases ou alicerces.

Os dezejoa e os factos.

/A’ redacção do Futuro]

Londres, 20 de Maio, de 1873.
E’ cousa mui curiosa o observar, como 

os bons dezejos em favor de uma causa, ou 
de um partido coloram e reprezentam os 
factos, nas correspondências das gazetas, 
e mesmo nos artigos directivos d’estas, 
sem o minimo respeito pela verdade, e só 
com o fito de representar o preto branco, 
ou o branco prelo, segundo suas sympa- 
thias. Veremos n’uma pagina só (a 3.*) 
do espalhadissimo e lidissimo jornal, o 
«Daily Telegraph», um curioso e divertido 
exemplo da conscienciosidade com que es

tes reformadores e instructores públicos 
desempenham a sua missão.

De tempos a tempos succede porém 
que algum correspondente com vergonha, 
se resolve, occasionalmente, a dizer a ver
dade, e mesmo a collocal-a em contraste 
com a mentira ; e então se vê claramenle 
ou a indiíferenç.a ou a má fé com que se 
illude o publico, na maior parte das fo
lhas periódicas, sem o menor escrúpulo ou 
remorso. Vou copiar seriatim, ou successi- 
vamente, da pagina mencionada acima, to
das as diversas noticias de Hispanha que 
contem ; e deixarei aos leitores o tirarem 
elles proprios as suas consequências, ou 
formarem o seu juiso, já do estado da na
ção nossa visinha, já da veracidade, que 
cultivam tantos illustradores do publico 
em nossos dias.

n Daily Telegraph=Terça feira, 20 de maio, 
1873, pag. 3.

A vietoria carlista.

/Do nosso correspondente especial].

Madrid 12 de Maio. — Publica se em 
Madrid um papel carlista chamado La Re
conquista, que foi o primeiro a noticiar a 
victoria dos insurgentes em Eraul perto 
de Eslrella. Ao publicar a relação elogiou 
« o heroísmo de nossos valentes soldados, 
«defensores da Religião, do Rei, e da na- 
« ção » ; deu graças á Providencia ao mes
mo tempo pela victoria esperando «que 
«fosse percursora em breve do triunfo que 
« pozesse no throno de Hispanha o Rei le- 
« gilimo, D. Carlos de Bourbon e Áustria », 
opinião exprimida que, deve confessar-se, 
mostra considerável liberdade da parle da 
imprensa n’este paiz.

« Nos círculos do governo não se nega 
a noticia, nem se desaprecia a sua impor
tância. O general Nouvillas partiu á pressa 
para o thealro da guerra, e se expediram 
para Pamplona 3 regimentos. Por algumas 
semanas utlimamente temos diariamente re
cebido noticias do completo anmquillamen- 
lo dos carlistas e de Dorregaray; mas. 
como a Feniz, descobrem-se agora em força 
batendo completamente uma columna das 
tronas do governo. A verdade é, que até 
agora os orgãos do governo tem cantado 
victorias sempre que um só soldado inimi
go lem sido morto; ao mesmo tempo que 
os carlistas, segundo seu costume, só se 
lem dispersado para se reunirem de novo 
em tempo e logar determinados. Dorrega
ray sabia-se que estava commandando em 
Navarra, e se annunciava descaradamente 
que a gente debaixo do seu commando ti
nha sido batida; emquanto, de facto, as 
tropas republicanas só tinham combalido 
com pequenos destacamentos da força car- 
lisla.

A tactica da guerrilha dos insurgentes 
é o mais fatigante e desmoralisadora para 
a tropa regular. Diz-se hoje que os car
listas estão em força aqui ou ali; ámanhã 
chegam as tropas do governo por marchas 
forçadas ao sitio indicado, para achar só 
que o inimigo fez dispares; e o alcançar do 
povo noticias fidedignas é uma impossibi
lidade Pessoas em Navarra que não são 
favoráveis aos carlistas receiam dizer o que 
sabem, ou mesmo calar-se, porque Santa 
Cruz - o digno homem — insiste não só 
em que se não hade dar noticia quanto aos 
movimentos insurgentes, mas que, debaixo 
de pena de morte, mintam e jurem forte
mente em favor da Egreja e do Rei. O 
general Pavia, a quem o governo atlribuiu 
victoria sobre victoria nem mesmo viu já
mais os carlistas em força. E’ um habil 
oíTicial, e fez quanto pôde para os alcan
çar. mas nunca o conseguiu. Aborrecido 
finalmente por nada ter podido fazer, man
dou um desafio ao chefe inimigo : — «Irei 
encontrar a V. quando e onde queira », 
disse o brioso Pavia, « e dou a minha pa
lavra de capitão general, que não heide 
levar comigo mais de quatro companhias, 
e V. póde trazer quantos carlistas possa re
unir ». Dorregaray porém não julgou a pro- 
posito levantar a luva, e Pavia voltou sem 
ter visto os carlistas uma só vez.

Em ultimo recurso expediu pequenas 
columnas, nunca mais de duzentos homens 
em cada uma, julgando valia mais matar 
um partidário desgarrado de D. Carlos aqui 
ou acolá, do que nenhum absolutamente. 
E assim tiveram logar escaramuças, que o 
governo invariavelmente converteu, assim 
como a sua imprensa em brilhantes victo
rias.

«E’ hoje evidente, pelo movimento de 
tropas durante as ultimas duas ou tres 
noites, que o governo está determinado 
a empregar toda a sua força de que pos
sa dispôr contra o inimigo. Esta madru
gada pelas tres horas, ouvi um rumor 
surdo de vozes humanas. Chegando á ja- 
nella vi, com surpresa que um regimen
to ia marchando em pleno apparelho de 
campanha, e passava rapidamente pela 
Correra de S. Geronimo. Como os solda
dos levavam sandalhas não se lhes ouviam 
os passos. Diz-se nos círculos do governo 
que a derrota em Erol fôra em conse
quência de que a guarda avançada da co
lumna do coronel Navarro tinha sido sus
pendida.

«Os carlistas estão mui animados, e 
Dorregaray expediu uma proclamação, dan
do a entender, que em menos de 15 dias 
se achará em Pamplona. Segundo se diz, 
trata o seu prisioneiro, o coronel Navar
ro, com todas* as honras da guerra devi
das a um general desafortunado. A histo
ria de Erol, se aclualmente buscamos a 
verdade d’ella nos círculos do povo, tem 

um aspecto differente. Parece haver boa 
razão de pensar que a derrota fôra o re
sultado do mal concebido plano de Nou
villas. As columnas commandadas por Cas
ta e Castanon tencionavam rechaçar aos 
carlistas commandados por Dorregaray alé 
os melter no desfiladeiro de Eraul, guar
dado por Navarro ; e d’esta sorte se es
perava fossem apanhados cm uma roda, 
composta do rio á direita das montanhas 
á esquerda de Casta e Castanon nos flan
cos, com o coronel Navarro em frente, 
prompto a aniquilal-os ao fugirem Dorre
garay, cujos movimentos são rápidos, achou- 
se no desfiladeiro pouco depois de Navar
ro e tomou a sua posição, e varias ho
ras antes da chegada de Casta e Castanon 
com as suas columnas, cahindo sobré Na
varro com superior numero de tropas e 
derrotou complelamente.

«Outra parte do governo de Novillas 
errou fogo também. O general, confiando 
no bom successo de sen plano, e que os 
carlistas que'Navarro não tivesse cortado 
se haviam de refugiar em França, ante
cipadamente noticia ás auctoridades mili
tares francezas. O regimento 47 de infan- 
teria franceza eslava á espera perto de 
Sare, para desarmar os bandos dispersos 
de Dorregaray e Ollo. Esperaram de balde 
e voltaram depois a quartéis, em quanto 
Dorregaray; em vez de atravessar a fron
teira, está reunindo as snas forças para 
tratar de um golpe sobre Pamplona. Dom 
Carlos em signal de sua real satisfação 
pelo resultado da acção d’ErauI, promo
veu o chefe Ollo á patente de brigadeiro, 
Dorregaray á de tenente-general. As for
ças combinadas d’aquelles dois chefes re
beldes sobem a entre 7:000 homens de 
infanteria e 400 lanceiros perfeitamente 
armados.»

Copiarei agora da columna telegraphica, 
a 4.a pagina, os telegrammas que dá de 
Hispanha, eis aqui a fiel versão dessa 
parte exactamente toda inteira :

«A republica hispanhola

«[Telegrammas de Reuter]

«Gerona, 18 de Maio.

«O general Cabrinelty bateu comple
tamente os carlistas. Um coronel de ca
vallaria tendo recusado atacar Saballs, e 
retirado deante d’elle, foi prezo e encar
cerado.

«Barcelona, 17 de Maio.
«A guerra civil na província de Tar- 

ragona vae assumindo caracter selvagem. 
Os carlistas fuzilam gente só por mera 
suspeita de liberalismo.

«Barcelona, 18 de Maio.
«O chefe carlista Cucalla, cortou os

FOLHETIM
Uma defeza da Communa.

( Continuação]

« Se vós, povo inglez, fosseis sincero, 
ordinarieis também um relalorio no mesmo 
intuito, e já a vossa classe média nos não 
atacaria por praticarmos os seus princí
pios (1).

Em todo o caso cedo deporemos do 
poder os seus homens, e ha-de ser-lhes de 
grande consolação nos últimos momentos 
attentar nos innumeros benefícios, que á 
nação conferem com acabar o seu reinado (2)

(1) Se achamos coherencia no modo de 
proceder dos communistas, isto não é ra
zão para que os julguemos sinceros no cul
to dos princípios liberaes.

Foram a ambição e a inveja, que do
minaram entre a burguezia na guerra con
tra as instituições seculares da sociedade 
monarchica, e são essas duas virtudes re
volucionarias a base das aspirações com
munistas.

(2) A posteridade será o recto juiz, que 
hade dar a verdadeira sentença, o impar
cial critico, que avaliará sem êrro os bons 
serviços, que a revolução em todos seus 
generos tem feito á civilisação.

O que se escrever hoje será documento

O progresso, pelo qual tantas vezes tem 
clamado, hade agora ser-lhes dado conlra 
sua vontade (3).

para a analyse philosophica do historiador 
d’ámanhã.

Deixemos correr o tempo, e veremos se 
se realisa a profecia d’um homem de fé 
ardente, e que infelizmente já não é d’este 
mundo. Dizia elle « hade vir um tempo em 
que se atirará aos maçons, como a lobos fa
mintos ».

O foco primittivo e activo da maçoneria 
é a classe media degenerada e a parte cor
rompida e liberalisada da sociedade antiga, 
os fidalgos democratas ou tolos, os padres 
marotos ou papalvos. Esta legião de re
beldes e de apóstatas está hoje entre dois 
inimigos, entre o odio fraterno da Interna
cional, que dezeja roubal-a e esmagal-a 
com as mesmas armas, e entre os soldados 
do C.atholicismo e da Legitimidade, que 
lhe fazem uma guerra de extermínio.

A maçoneria ou tem de desapparecer 
do meio dos povos com uma fuga cobar
de, extinguindo-se seu vulto oflicial — o 
liberal-catholico, o impio conservador — ou 
então lem, que unir-se a seus mais audazes 
e impacientes irmãos, os communistas.

Em ambos os casos a morte infame é 
seu destino !

(3) Não acceitará com taes condições. 
Não quer ser passiva, pois a passiva no 
progresso liberal é ser tyrannisado e rouba
do !... Eu roubo ... Eu sou roubado...

A egualdade, que teem com tantas vo- 
zerias invocado, hade ser-lhes imposta á 
força (4).

Seguramente ham-de regozijar-se ao sa
ber, que a liberdade, e até a licença, de 
que gozaram em detrimento dos poucos 
acima e dos muitos abaixo de si, vae por 
tim extender-se á grande massa dos ope
rários (5).

A fraternidade, que dezejavam, ha-de 
chegar, e, ao tocarem as mãos callosas dos 
seus trabalhadores, poderão soltar lagrimas 
de alegria, já que, com alguma verdade e

(4) Motivo fortíssimo para ella dezejar 
fazer-se retrograda e beata !...

(5) Não nos admirará tão fatal aconte
cimento, o reinado do proletarismo, em 
quasi toda a Europa a apotheose da re
volução com todos seus horrores e san- 
guinarias e sacrílegas violências ! A socie
dade bebeu até as fezes na taça de seu in
fame egoismo! E’ necessário um grande 
incêndio, que reduza a cinzas tudo, o que 
o liberalismo levantou sobre a terra, e pu
rifique este ambiente, empestado de tanto 
sangue degenerado !

A Arca da Fé não soçobrará n’este mar 
de satanico fogo.

A Egreja apoz tal diluvio brilhará mais 
bella ainda e cheia de santa magestade an
te o mundo.

Os últimos successos parecem aproxi
mar com uma notável rapidez o acto da 
revolução.

talvez com muita repugnância, lhes chamam 
= sua própria carne e o sangue de seu 
sangue = e os saúdam com o encarecido 
nome de Irmãos (6).

Por fim virão a ser liberaes verdadeiros, 
porque com o abandono forçado de sua su
premacia política libertarão o seu paiz d’uma 
tyrannia molesta, e d’uma escravidão op- 
pressiva e ignominiosa (7).

As leis, que suas maiorias parlamen
tares houveram feito, serão varridas para o 
monturo, e deixarão o logar á justiça, que 
hypocritamente professavam, e ao sel-go- 
vernement ou governo proprio das locali
dades, que sempre impediram (8).

Ao ultimo de todos os parlamentos das 
classes medias dirigirei as palavras de Ship- 
pen : « Se n’este novo parlamento alguém

(6) Esse nome é respeitável, segundo o 
Evangelho. Segundo o liberalismo é uma 
coisa ridícula, que tornou mais artificiosa 
a hypocrisia maçónica, que tanto seduz os 
papalvos, aquelles que acreditam com uma 
pueril boa-fé, que o maçonismo é uma in 
slituição meramenl beneficente L..

(7) Farzer-se-hão catholicos e legilimis- 
tas ?! Que venham, que venham; se não 
fôr^por convicção, seja por circumslancia 
urgente! Porém não esperem a paz de Au
gusto, pois com egoísmo não se salva e 
organisa a sociedade em ruinas.

(8) E’ a descentralisação, que também 
tem seus perigos, se ella sair de mãos tão 
pouco puras e amigaveis.

« ha dedicado aos seus interesses particu- 
« lares, e que prefira a satisfação de suas 
« paixões á segurança e fidelidade do seu 
« paiz; que sem remorso exagere o lan- 
« çamento dos impostos sobre seus con- 
« stituintes, e possa esquecer a anciedadc 
« da culpa no ruido das festas, nas pompas 
« do paço, no esplendor das equipagens, e 
« que possa snppor equivalentes á reputa- 
« ção de fidelidade e a par da virtude as 
«torpezas dispendiosas e as alegrias da 
« loucura — a esses faltarei inutilmente.

E eu ao actual parlamento faltarei tam
bém inutilmente! ... (9)

/ Continua]

Francisco de Paula.

(9) O liberalismo fez uma propaganda 
de calumnias contra os governos passados, 
alcunhando-os de despóticos; porém ao 
mesmo tempo ia endeuzando o Estado col- 
locando-o superior á Egreja e até ao mesmo 
Deus, e utilisando-se de todas as forças vi
vas das Nações como instrumentos do li
beralismo.

Luiz 14.° disse—Eu sou o Estado—. 
Dois séculos depois o maçonismo macaque- 
ando a Realeza degenerada, uivou — Eu é 
que sou o Estado ! —.

Escolhei entre os dois despotismos.



braços a vários de seus prisioneiros repu
blicanos, e mandou fuzilal-os depois.»

i Já viram coisa mais asna do que si- 
milhanles noticias?... perguntarei eu ... 
ah ! sim, a verdade, é mais asno quem 
as acreditar.

Eis aqui agora o resto das noticias 
carlistas ou hispanholas da mesma folha, 
e na mesma pagina, columna 6:

«Noticias da anarchia hispanhola, ne
cessariamente parciaes vem cheias de hor
ríveis allegações de atrocidade carlista, e 
do progresso triumphante das forças do 
governo. De Gerona se diz que o general 
Cabrinelti bateu corapletamenle os carlis
tas; e de Barcelona se diz que a guerra 
civil na provincia de Tarragona vae as
sumindo caracler salvagem;e os carlistas 
fuzilam gente por mim suspeita de libe
ralismo ; e que o terrível chefe Cucalla. 
antes de fuzilar os seus prisioneiros, to
mou o excessivo trabalho de lhes cortar 
os braços.»

Eis ahi, pois noticiaremos liberangas, 
de que faço mimo ao nossos papeis da 
mesma côr, ou ejusdem furferis et fa
rines.

A. R. Saraiva.

guismo. O que em honra da nossa libe- 
rangada eu escrevia, em Outubro, de 1842, 
no livrito do Tratado de commercio entre 
Portugal e a Gran-Bretanha, pode, sem, 
duvida, mutalis mutandis, applicar-se á 
mesma familia castelhana (de origem po
lilica e moral franceza e Britanica Pro
testante), e onde não ha de hispanhol e 
peninsular senão o idioma, sendo as ideas 
todas d’estranja ou de fora.

«Qualquer d’estes meus senhores, 
Por um prato de lentilhas, 
Dera a Madeira, os Açores, 
Cabo Verde, e as demais Ilhas. 
E quando se haja vendido 
Macau, Damão, Dio e Gôa, 
Angola e tudo gualdido, 
Venda-se o Porto e Lisboa; 
Estremadura, Alentejo, 
As Tres do Norte primeiro. 
Mesmo o Algarve é de sobejo; 
Troque-se tudo a dinheiro. 
Co’a Carla, suas liberdades, 
Seus Palramentos, e arengas, 
Terão as Necessidades (*) 
Reino de mais nas Berlengas.»

^ E porque não hão de os Pi Margaes, 
os Castelares, os Figueras, os Zorrilhas, 
etc., (que a final de contos, é tudo a 
mesma familia), vender a Bismark as Fi
lippinas, agora que elle tem a bolsa quen
te com os milhões francezes, que Napoleão- 
pequeno, e Júlio Favre-pequenissimo, lhe 
metleram na algibeira?

Encontro também hoje no «Times» o 
seguinte annuncio telegrapbico de (Paris, 
com data de honlem:

«O «Français» d’esta tarde diz, que a 
Direita, a Extrema Direita, e o Centro Di
reito.» (**) se encontram de perfeito accordo 
quanto á linha de conducla que hão de se
guir, especialmente quanto á necessidade 
de discutir agora, não a questão de Re
publica ou Monarchia, mas a importância 
de inaugurar uma politica resoluta con
servadora. E diz o «Moniteur», que áma- 
nhã, 19, se proporá moção, pedindo li
cença para apresentar uma interpellação, 
com o fim de fazer nomear um gabinete 
conservador homogeneo, que fique sendo 
verdadeiramente responsável á Assembléa.-'

Confesso que lenho muito pouca fé 
em todas estas concubinações liberangas, 
dependentes de numero de votos ;

Onde, em qualquer discussão 
De ponto o mais importante, 
O voto de um toleirão 
Vem de estadista prestante 
Frustrar a combinação.

Com effeito, fazer depender os destinos 
de um Povo, dos votos do Representante 
de Vascoveiro, ou de Cascos-de-r olhas, que 
foi escolhido por um bando de ignorantes, 
sem a minima qualificação para saberem 
as que um legislador ou estadista precisa 
ter; e crer-se hoje, ;alé aqui na Ingla
terra, por certa e mui numerosa classe), 
que é o ápice da perfeição constitucional 
e polilica, — faz pensar que a razão e o 
bom^senso se preparam a fazer ablativo de 
viajem d’este mundo para as estreitas!

Mais dizem os telegrammas do «Times- 
da mesma data, Paris, 16 do corrente :

«O duque de Rochefoucauld Bisaccia 
regressou de Vienna, e nega formalmente 
um rumor que tem corrido aqui, de que 
o conde de Chambord tinha tido ideia de 
adoptar o Principe Imperial. O conde de 
Chambord auclorisa o duque a dar pu
blicidade a esta negativa.»

Pouca necessidade havia de similhanle 
negativa para quem conhece os principios 
e conducta constante do nobre represen
tante da legitimidade franceza; mas, se 
tal adopção fosse necessária para excluir 
da corôa de França os orleans, em quan
to persistissem em não reconhecer Hen
rique V por só Rei Legitimo de França 
e d’elles, e se a mesma adopção podesse 
ler esse effeito—eu, pela minha parte, a 
estimaria. O Napoleãozinho é um rapaz 
contra quem nada lenho a dizer, e todo 
seu direito — se a cousa fosse faclivel — 
lhe viria só de Henrique V.

A. R. Saraiva.

A’ redacfão do «Futuro».

Londres, 16 de Maio de 1873.

«O Paschá da Pérsia vae ser acompanha
do, na visita que vem fazer á Europa, por 
todo o seu gabinete, e tres de suas mu
lheres. Poz de parte nada menos que 
5.000:000 esterlinos, ou cousa de 50 mi
lhões de cruzados, para as despezas da 
visita ou viagem europea. Sahiu de Res- 
cht a 12 do corrente, n’um vapor Russo 
para Astrachan.

«Úm telegramina de Paris, em data de 
hontem 15 do corrente, diz, que um gran
de numero de legilimistas e de orleanis- 
tas instaram tentar de derribar a Thiers, 
e pôr em logar d’elle ao duque de Au- 
male, como Presidente da Republica. Que 
não constituem comtudo a maioria da 
Direita. Diz lambem, que o duque de Ro- 
chefoucauld Bizaccia partiu para Vienna, 
para pedir ao conde de Chambord que 
auctorise os legilimistas a nomear o du
que de Aumale.»

Parece-me que a visita do duque de 
R. Bizaccia a Vienna, ou a Froschdorf 
era inútil para o fim que se annuncia ; e 
que Henrique V, responderá, que não tem 
ou quer ter nada com isso; que la fa
çam os deputados o que quizerem.

«De Petersburgo escrevem, que o hya- 
te «Standard» e a fragata blindada «Se- 
bastopol» se estão preparando para trans
portar o Czarowitch e sua consorte e fi
lhos a Capenhagen, e de Capenhagen a 
Inglaterra. Que a partida dos imperiaes 
viajantes estava assentada para 20 do cor
rente.

«No dia 13 entraram em Malaró 800 
carlistas commandados por Saballs. Exigi
ram uma contribuição de dez mil duros, 
e tomaram o dinheiro da alfandega. Ma
laró está a 6 léguas de Barcelona. D’esta 
ultima cidade sahiram 250 carabineiros do 
regimento de Cadiz e 300 voluntários di- 
rigindo-se a Malaró contra os carlistas.»

Maio 17. — Diz o «Mémoriel Diplo- 
matique» de Paris, em data de hoje, que a 
germania (isto é a Prussia) eslá negocian
do com a Hispanha para a cessão das 
Filippinas.— ^E porque não? i Que ne
cessidade lem a Hispanha de Filippinas, da 
Cubas, ou de Canarias? Desde que uma 
nação tem uma constituição postiça, como 
por exemplo, a que nos veio do Brazil 
no bolço do «rústico Bretão» do padre 
José Agostinho, não precisa de mais cou
sa alguma para ser grande, rica e respei
tável. i Não ouvi eu, aqui em Londres, 
com estes ouvidos que Deus me dou, em 
casa do doutor Chicara (j Deus te tenha 
perdoado, que não era máo homem, e 
era meu amigo!), a liberangões — cujo 
nome nem já me lembra, nem isso im
porta muito, pois estão. provavelmente 
melamorphozeados em «condes» ou «mar- 
quezes» da nova fabrica, —- não lhes ou
vi eu exclamar. Para que servem as 
colonias?!...» i Não dizia o Patriarcha da 
revolução, Fernandes Thomaz, «adeus ao 
Brazil», depois que o deitara a fugir de 
Portugal. — «Adeus, senhor Brazil passe 
por lá muito bem ?» — Pois os Fernandes 
Thomazes, de Madrid, em seu ardente e 
chamuscante patriotismo, não só dirão ás 
Filippinas que passem por lá muito bem, 
mas agradecerão a Bismark o ler livrado 
a Hispanha d’aquella carga insoporlavel. 
Sabemos que o patriotismo liberanga che
ga ainda a muito mais do que a isso.

Por intervenção de quem escreve es
tas linhas, se quiz insinuar, ha perlo já 
de 20 annos, a Carlos VI; o conde de 
Monlemolin então, que, se quizesse ceder 
Cuba, seria ajudado a subir ao Throno de 
Hispanha.

Bem poderá entender-se que nem eu 
me encarregava de fazer tal proposta, 
nem um Principe Hispanhol, como era 
Carlos VI, jámais poderia admittil-a. 
Os «patriotas» liberangas porém, sacri
ficaram patria, honra, Religião e liberdade 
mesmo, a troco do seu querido libera n-

culares, para com a auctoridade civil e 
com a patria, sem olvidar nunca, que o 
que Deus deseja vêr entre ambos os po
deres estabelecidos, segundo a sua von
tade, não deve ser a luta e a separação 
senão a paz e a concordia.

Para defeza da liberdade imprescripti- 
vel da Egreja e dos bens do christianismo, 
vos recommcndamos além da firme adhe- 
são á Egreja, a franca confissão da ver
dade, uma vida sem mancha, paciente per
severança, a submissão, e, sobre tudo, 
como tantas vezes havemos repetido, a 
oração, sim, a oração mais humilde, em
penhada, perseverante e confiada em nos
so Deus, e Salvador, nossa unica esperan
ça e nosso amparo.

Porque depois do tempo cm que Cons- 
tantino Magno se converteu ao christia
nismo e por fim ás perseguições trez ve
zes seculares da Egreja pelo Estado pagão, 
talvez não tenha havido uma epoca em 
qne a Egreja se tenha visto em todas as 
partes tão abandonada de humanos auxí
lios e tão ameaçada de graves perigos 
como a nossa. Ao dizer isto, não lemos 
prezentes só as provas actuaes, senão lam
bem as que o porvir nos reserva.

Quando a Egreja de Jesus Christo está 
privada de sua liberdade legitima; quando 
a vida publica, a prensa e a litteratura 
não respiram senão o odio e o desprezo 
do christianismo e da Egreja ; quando a 
juventude é instruída por escolas e scien
cias hostis ao christianismo, quando debai
xo d’esta pressão diminne o clero ou é 
pervertido pelo espirito do século, é pre
ciso que a fé, a caridade e a concordia 
chrislãs, caiam e desappareçam alli onde 
mais firmes haviam estado até hoje em 
nosso catholico povo. Então nada haverá 
qne possa impedir uma destruição, uma 
desolação em que não podemos pensar 
sem estremecimento.

Como consequência disto, não deve
ríamos ter já nem intelligencia, nem fé, 
nem amor; deveríamos ter olvidado com
pletamente as advertências e ameaças de 
nosso Divino Salvador, se n’esles difficeis 
e ameaçadores tempos não acudíssemos á 
oração, e não vos disséssemos a todos, 
em nome de Jesus: «Orae, orae todos, 
orae sem cessar.

Saude e bênção em Nosso Senhor.
Fulda, festa de Santo Athanasio, 2 de 

Maio de 1873.
Assignam este documento os arcebis

pos de Colonia, e Posen, o principe bis
po de Breslau, os bispos de Limbourg, 
Fulda, Moguncia, Paderborn, Treveris, Os- 
nabruch, Leuca, Ermelaud, Munster, Hil- 
desheim, e Culm.

Pastoral collectivn dos bispos 
reunidos en» Fuld»

Os bispos prussianos, reunidos em Ful- 
da, acabam de dirigir aos fieis a seguinte 
carta pastoral :

Muito amados no Senhor
Conheceis a situação da Egreja de 

Jesus Christo quasi em todo o mundo,

(*) Estava então localmente nas Neces
sidades a futrica que veio do Brazil, e 
tomou depois a Ajuda.

(**) Todas estas ridículas divisões e 
classificações, de Esquerdas, Direitas ; Cen
tros assim, Centros assados, são invenções 
do liberanguismo, para plagiar o Palralo- 
rio inglez — onde comtudo, ha simples
mente Direita e Esquerda — Gogerno e 
Opposição — sem meia duzia de centros no 
mesmo circulo vicioso!!!...

e especialmente em a nossa patria al- 
lemã.

Mui breve se publicará uma serie de 
leis qne estão em pontos especiaes em 
oposição com a constituição e liberdade 
da Egreja ordenadas por Deus.

Desde o momento em que estas leis 
foram apresentadas ao Landtag, conside
ramos como um dever sagrado de nossas 
funeções pastoraes, elevar contra cilas e 
mui alto, a nossa voz, dirigindo para esse 
fim nosso protesto, tanto a S. Mageslade, 
como ás duas camaras do Landtag. Porém 
já haveis notado, amantíssimos irmãos o 
diocesanos, que d’executar leis similhan- 
tes, deve resultar necessariamente a sepa
ração dos bispos do chefe visível da Egre
ja catholica, a do clero e povo de seus 
legítimos prelados, a separação da Egre
ja de nossa patria da grande Egreja do 
Homem-Deus e Redemptor, que abraça 
todo o orbe: a completa dissolução da 
organisação divina da Egreja. Como con
siderações, claras e justas, haveis mani
festado a vossos bispos os grandes te
mores que vos inspiravam, por meio de 
mensagens e de prestações, de viva voz 
e por escripto, e de todas as maneiras.

Vendo a gravidade dos eminentes pe
rigos de que estão hoje ameaçados a Egre
ja e os pastores, não haveis deixado de 
unir a estas manifestações, a sagrada pro
messa de que, quaesquer que sejam os 
acontecimentos, permanecereis immutavel- 
mente unidos ao Padre Sancto, pastor e 
doctor commum de todos os christãos, e 
os! vossos legítimos bispos, e que do mes
mo modo que haveis participado de nos
sas inquietações parlicipareis de nessos 
combates e soffrimentos.

Estas demonstrações espontâneas, tão 
sentidas como sublimes,- de vossa fé e fi
delidade á Egreja, que havemos recebido 
de todas as parles, são em meio das tri
bulações presentes e em vista dos ameaça
dores signaes do porvir, a causa da mais 
viva alegria e das maiores consolações.

Reunidos para conferenciar solemne
mente junto do tumulo de S. Bonifácio, 
vos enviamos a todos, com o coração com- 
movido, a expressão collectiva de nossa 
gratidão por tantos milhões de testemu
nhos de vossa fidelidade. Nós os conser
vadores como recordações queridas d-uma 
epoca solemne, para sempre memorável 
na historia da Egreja. Jámais os esquece
remos porque a sua memória é uma ga
rantia de vossa fidelidade inalterável, e 
vos conjuramos a lodos, pelo amor de 
Jesus Christo, a perseverar n’esles sen
timentos em todas as occasiões, e a unir 
a acção á palavra empenhada. A graça 
de Deus não vos faltará. Aquelle que co
meçou uma boa obra a continuará até o 
dia de Jesus Christo.

Os projeclos de lei não tem ainda va
lidade legal. Succeda o que succeder, com 
o auxilio da Divina graça defenderemos 
com firmeza e unanimidade os principios 
expostos em nossas Memórias, principios 
que não são pessoaes, senão que perten
cem ao christianismo e á justiça eterna; 
exerceremos o nosso dever pastoral de mo
do que, ao chegar a hora da morte, não 
sejamos censurados como mercenários no tri
bunal do Divino Pastor que nos enviou, 
e que deu a vida pelos seus.

Recordando nós a palavra apostólica 
de que o Espirito Sancto collocou os bis
pos para governar a Egreja de Deus re
mida por seu sangue, e que, por conse
quência, é do nosso dever inalterável se
guir esta prescripção do Espirito Sancto, 
não podemos permittir, relativamenle ao 
governo e á admiinstraçãe das egrejas, a 
nós confiados, nada que seja opposto aos 
preceitos da fé catholica e ao direito di
vino da Egreja.

Porém vós, queridos cooperadores, man
tendo-vos firmes pela vossa parte, lem- 
brae-vos de que não ha outro bispo le
gitimo que o enviado como tal pelo Pa
dre Sancto e a Sé apostólica, fonte de 
unidade e de toda a jurisdicção ecclesias- 
tica, e que persevera na communhão da 
mesma Se aposlolica. Vós não podeis re 
conhecer do mesmo modo como legítimos 
pastores senão aquelles que tiverem sido 
julgados dignos e capazes pelos bispos le
gítimos, e que houverem sido investidos 
e nomeados pelos bispos, e que perseve
ram na communhão com elles. Qualquer 
outro seria intruso.

Segundo a organisação que Deus esta
beleceu na sua Egreja para sempre, não 
póde dar-se a ninguém, pela ordenação 
d’uma aucloridade secular qualquer, um 
direito, segundo o qual, poderia appellar 
em matéria ecclesiastica para o poder ci
vil, e sem embargo, ficar unido á Egreja. 
Pelo contrario, similhanle procedimento é 
castigado com a excommunhãó em que 
se incorre pelo facto mesmo de tal appel- 
lação.

Seguindo o uso tradicional da Egreja, 
poremos a decisão de todos os casos du
vidosos, concernentes a Egreja, em mãos 
do Padre Sancto, que Jesus Christo esta
beleceu como Pastor Supremo de sua Egre
ja, e, com o auxilio de Deus, permane
ceremos sempre em sua communhão e 
obediência. Mas também proseguiremos 
cumprindo o nosso dever com fidelidade 
e consciência para com os superiores se

O homem e a Egreja

Embalado o homem no berço d’adver- 
sidade, desde o primeiro instante da que
da que soffreu n’esse momento o mais 
desastrado para elle, e em que d’elle se 
apoderaram, não só as mais vertiginosas 
inclinações para o mal, mas lambem uma 
cruel revolla das suas poixões comsigo 
mesmo, tornou-se aliim o escravo d’ellas.

No sentir a ellas, e no concordar com 
ellas, eslá o trahiménto do grande princi
pio vivificante da religião, e o fundamen
to ínabalavel da moral, que manda sopear 
essas mesmas inclinações, rebater as ten
tações dos inimigos, e ollerecer uma com
pleta resistência ao genio do mal, para 
consagrar a Deus uma alma penitente, e 
dar a Egreja um corpo mortificado.

Mas o homem em contradicçâo com
sigo, e demasiadamenle fraco pelas pai
xões que o dominam, em vez de se cur
var reverente, perante os decretos incom- 
prejiensiveis do Eterno, antes se deixa 
arrastar, peia luxuosa vaidade d’esle mun
do traidor, que fascina, e engana.

E no meio d’este empavezado baixai, 
revestido de pompozás gallas, 0 homem 
levanta orgulhosamente a sua voz contra 
Deus e contra o céo!

Trabalha incessantemente e com ardôr 
por erguer um monstruoso edifício, todo 
de encontro ás solidas bazes do Chris- 
lianismo, que teem por fundamento in- 
deslructivel, e como pedra angular a Egre
ja : cuja base é tão firme, tão estável e 
constante operada pela maravilhosa obra 
da Redempção, que nem á mão enér
gica do tempo, nem ás potestades infer- 
naes com todas as suas invectivas ferozes, 
lhe teem sido possível abalar ou destruir 
esle magestoso edilicio, contra o qual ellas 
se teem levantado furiosamenlc lodos os 
dias.

E ha mais de dezoito séculos, que a Bar
ça do Pescador da Galilêa sulcou as azula
das ondas do mar de Tyberiades; e assim 
tem continuado a ser impellida n’este mar 
da vida, pelas rajadas contrarias das mais 
furiosas tempestades, navegando sempre 
em mar desfeito por entre escolhos e bai
xios.

Mil vezes teem sido rodeada e acom- 
mettida ; e outras tantas blasfemada e es
carnecida com impropérios, dirigidos con
tra a religião e seus menislros ; isto não 
por eslralegia nem ás occultas ; mas com 
clareza e á luz do dia.

Vêem-se negar com toda a desfaçatez, 
os principaes mysterios que consolidam a

obra que a Divindade edificou só para si !
E tudo isto para que? Para estabele

cer o reinado do alheismo sobre a terra, 
e declarar á Egreja, uma guerra furiosa 
sanguinolenta e exterminadora.

Ruge o combate dos descrentes ou 
malvados, que se arrojam ao campo, em
quanto que os ardentes p; louros, já ha 
muito que cruzam os ares. Comtudo ain
da não foi possível a esta guerra d’abulres, 
desmastriarem a bandeira que a Barca de 
Pedro desenrolou, nem quebaarem as suas 
amarras, nem desnortearem o leme, que 
o adestrado Pilolo empunha com um valor 
mais que d’hcroe, c com uma constân
cia mais que humana tirando a sua Bar
ca do mais terrível naufragio, e fazendo 
com que ella continue triumphante na sua 
derrota, alé o porto da eternidade.

Tal é o milagre perpetuo, antigo, e 
sempre novo, que o mundo sabio t littera- 
to, por mais incríveis que sejam as suas 
investigações e esforços, nunca saberá ex
plicar.

Embora o homem se revolte contra 
os dictames da própria consciência e o que 
lhe impõe o dever, chegue a levantar 
a sua voz senislra e orgulhosa pela Euro
pa inteira, contra a Egreja como um pre
gão. tocando a rebate por mil modos ecom 
mil producções diversas, marcadas todas 
com o cunho da impiedade mais repugnan
te. Ainda assim brilhará sempre o mila
gre, tornando-se cada vez mais imeom- 
prehénsivel, como são incomprehensiveis 
para o homem os conjunclos das flores e 
fructos nas arvores : nas rosas o cheiro, 
e a virtude: no mar a concha, e a péro
la, no céo a aurora, e o dia : no mesmo 
homem o corpo, e alma.

E sendo isto assim, porque lhe não de
verão ser ainda mais incomprehensiveis os 
fundamentos que Jesus Cbrislo lançou á 
sua Egreja ?

E só pelo simples facto de os não po
der comprehender, revolta-se o homem 
contra elles 1 E esta revolta foi sempre 
atleslada pela historia, e hoje é evidente
mente confirmada pela Europa com os 
seus destroços na mão

Elles, se nos apresentam á vista, co
mo factos consummados, praticados á luz 
do dia, por aquelles homens, que blasfe
mam de Deus e das crealuras mais per
feitas : chegando alé a conspurcar os li
vros sanios, os livros inspirados !.. Ata
cando em plena reacção a Egreja Catho
lica nos seus mysterios, pertendem des
truir os concílios, e .negar as opiniões 
dos Santos Padres! .

E que vemos nós se volvemos os olhos 
para a historia ? !

Vèmol-a levantar imperiosamente a sua 
voz, á face de todo o Orbe Calhclico ; e 
asseverar com indignação como quem se 
acha oflendido nos seus direitos mais sa
grados,—que a Egreja sempre floreceu — 
brilhantemente sem interrupção de tempo; 
e que ha mais de dezoito séculos que ella 
caminha a par das maiores e mais cruéis 
perseguições com que os hereges e pa- 
triarchas atheistas, e todos os seus rami
ficados a lem acommettido.

Ella zombando sempre d’elles, tem-nos 
visto descer á sepultura precedidos d’uma 
morte ascorosa ou violenta ; em quanto 
que o homem justo morre socegado e 
iranquillo abraçando a Cruz do Redemptor.

Para o alheo não ha capellas nem 
corvos que prestem, porque lhe faltam 
as fragrâncias, e a suavidade do cheiro, 
que lhe devia inspirar ; nem tão pouco lau
réis que o immoílalizem, porque á borda 
da campa tudo se desvaneceu para elle, 
menos o momento d’um temível desenga
no !.. E para o crente não só ha tudo is
to, mas lambem a mão energíca e impar
cial do escriptor, que vae alli tecer-lhe 
um cântico de triumpho, e um hymno de 
louvor.

E sobre a campa do alheo, quando 
muito lhe gravará para sempre um epi- 
laphio, um nome de malvado ou assassino 
da patria! Porque decerto elle mala os 
seus semelhantes ; quando lhe corrompe a 
alma e o coração; e faz com que não 
cumpram o verdadeiro destino, para o qual 
Deus os havia creado.

O alheo professando publica e parliçu- 
larmente ideias diamelralmenle opposias 
á exislencia de Deus, e da sua Providen
cia que vela pelas creaturas, nega formal- 
mente ao homem a liberdade da alma, a 
distineção do bem e do mal, e faz com 
que a creatura não tribute ao seu Creador 
as homenagens devidas, de respeilo e sub
missão, porque lhe nega as penas eternas 
do inferno, e o temor do juizo final, assim 
como as delicias do Paraizo, e não dá des
tino algum ao homem além da campa. Se 
não vejamos :

O alheo é o homem para quem tudo 
terminou na hora d’exlrema agonia, me
nos um vivo remorso, e a cruel incerteza 
d’úma eternidade de penas, que a sua 
imaginação lhe afigura, atravez das som
bras d’uma horrível incredulidade. Quem 
poderá então .contemplai-o no leito da dòr? 
Elle ve-se abandonado de Deus e dos ho
mens ; quem o receberá então em seu 
seio ? O nada não ; porque o nada não 
existe ; e se elle alguma vez o concebeu, 
foi só nos estravagantes delírios da sua 
imaginação. Deus lambem não, porque
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nao ha Deus para elle ; e os amigos ain
da menos, porque não ha amigos além do 
tumulo. Mas suponhamos ainda por um 
pouco, que o atheo está certo em suas 
cenvicções; quanto tem a perder o cren
te, o religioso, o penitente e o homem 
solitário ? Cincoenta a sessenta annos ; não 
é verdade?! Pois hem; sendo a religião 
um realidade como tudo o prova ; e Deus 
um juiz integerrimo e inexorável, que tem 
de premiar um dia, ou castigar com os 
mais pungentes farpões da sua vingança ; 
então decerto não chegará, o castigo de 
mil mundos ; se é que mil mundos ha ; a 
ser tão tremendo, como o que os atheis- 
tas e todos os impios afrontam com rela
ção á eternidade.

Que resta pois ao homem tresmalhado? 
E’ voltar com todos os seus irmãos ao gré
mio da Egreja, e acolher-se alli á sombra 
mil vezes bemdita da arvore da Redemp- 
ção, como um emigrado se acolhe debaixo 
da bandeira amiga que vae salval-o.

7 P.e Fabião.

Proclamação.

Da Verdad : « Segundo nos escreve um 
dos nossos correspondentes de Palencia, 
no l.° do corrente fez a sua formal saida 
ao campo da honra o antigo chefe carlista 
D. José L. Grajal e Ruiz, commandante 
geral da provincia, acompanhado dos va
lentes campeões da santa causa D. Fran 
cisco Hierro e seu filho e dos snrs. Gri- 
jalho, Valchon, San Millan, Fernandez e 
outros.

Sairam á frente de 20 bravos, cujo nu
mero no dia seguinte angmentou a 60, len
do saido em sua perseguição duas parti
das de 40 civis d’infanteria, sem que até 
agora, segundo diz o nosso corresponden
te, tenham obtido resultado; os nosso ami
gos montam soberbos cavallos, e tudo faz 
esperar que o levantamento carlista n’aquel 
la provincia tome grandes proporções.

Ao sair a campo, o snr. Grajal dirigiu 
aos habitantes de Palencia a seguinte al
locução

Habitantes da provincia de Palencia

Investido por Sua Magestade El-Rei D. 
Carlos VII (Q. D. G.) no cargo de chefe 
militar d’esla provincia, cumpre-me romper 
o silencio, guardado até hoje, para vos 
manifestar : que causas especiaes e alheias 
á minha vontade de que um dia darei es
pecial conta, me impediram seguir o mo
vimento iniciado em abril do anno passado; 
essas causas desappareceram e chegou o 
momento de que o lema escripto em nossa 
sacrosanta bandeira que ondeia em todas 
as províncias hispanholas seja segundado 
pelos bons e decididos carlistas de Palencia 
e povos da sua provincia.

Calae resentimentos pessoaes se alguns 
tendes, que boje não haja outra voz que a 
do amor da nossa causa e a da lucta a que 
somos chamados.

Repito o que já vos disse : chegou o 
momento decisivo de que as armas de nos
sos bizarros soldados, provém ante a face 
do mundo, que estão muito superiores a 
essa phalange, que transtorna ha longos 
annos a nossa patria, e que um esforço 
por parte de lodos os bons carlistas his- 
j^anhoes corôe os nossos grandes sacrifí
cios.

Soldados da guerra civil, amante toda 
a minha vida da veneranda causa que hoje 
defendo, encontrei-me investido pela mu
nificência do nosso Rei n’um cargo supe
rior aos meus pequenos merecimentos ; 
porém farei por corresponder a elle, com 
a cabeça levantada, a consciência tranquil- 
la, e decidido a verter todo o meu sangue 
nas aras de tão sagrada causa, e nas da 
minha honra'

Não litubiar : não vos detenhaes ante 
cousa alguma : que não ha já o mais pe
queno obstáculo que enlibie a vossa valo
rosa decisão, pela santa causa que defen
demos.

Corramos a desbaratar os inimigos de 
Deus, Palria e Rei : e approvar-lhes anle 
o valor, a decisão, e a audacia dos sol
dados de D. Carlos que chegou a hora 
de se calarem e emmudecerem esses mal 
chamados liberaes. As suas grandes faça
nhas tem sido escarner a nossa religião : 
ameaçar a vida dos cidadãos honrados e 
pacíficos ; ameaçar com o roubo a pro
priedade ; romper os laços da familia com 
a matrimonio civil ; deixar orphão o thro- 
10 dos nossos reis e enegrecer as glorias 
le S. Fernando por quatro famintos que 
loje se chamam republicanos. Póde isto 
'.onlinuar assim ? Toleral-o-heis vós, hon- 
'ados e pondonorosos hispanhoes? Nem 
im dia mais...Não, mil vezes não !

Habitantes, d’esta provincia ! Deus, 
’alria e Rei é o lema da nossa bandei- 
a, que hoje fluctua em toda a Hispanha : 
ião será castelhano quem hoje não fa
ia um decidido exforço para o seu trium
pho!

Arrojemos dos poderes públicos esses 
lomens sem religião e sem lei : agrupe- 
no-nos ao lado do nosso amado mo- 
larca e em breve vereis esta infeliz na- 
áo disfruclando paz, liberdade, ordem...

A «Gaceta» não traz nem um só te
legramma.........................

Serão precisos commentarios ?!....
Diz o «Irurac-bat» no seu primeiro 

artigo : Diz-se que é grave a situação mi
litar e muito mais grave a de Navarra; 
que as forças do governo soffreram gra
ves reveses no antigo Principado, que nas 
fronteiras de Navarra e Guipuzcoá se vê 
muito comprometlida a posição do ge
neral Maldonado; que o Pretendente en
trara ; que o general Elio vae a caminho 
das Cinco Villas ; que o Maestrazgo está 
em effervescencia e que se temem, feitos 
d’armas d’outra natureza.»

O general Trystany desmentiu termir 
naptemenle a noticia dos fuzilamentos que 
se lhe atlribuiram por occasião da acçãa 
de Sanahuja.

O general Serrano pediu o seu unifor
me de campanha Para que será?

Diz o «Imparcial» que o governo en
carregara o Banco de Espanha do cupon 
de Junho reembolsando-se com o producto 
das contribuições directas, offerecendo-lhe 
além disso auctorisação para emiltir 1:500 
milhões de reales em bilhetes sobre a quan
tia que já tem em circulação, cousa a que 
o Banco se recusára completamente. E’ 
pois mais que provável que o snr. Tutan 
deixe a pasta da fazenda.

«La Reslauracion» apezar de advogar 
o partido aífonsista diz que não foram só
mente 50 os cavallos que se passaram em 
Sanahuja para os carlistas porém 164.

sim liberdade, pois a verdadeira liberda
de está ordem, e é isto que offerece 
e dará a causa de D. Carlos VII.

Que não sejam estereis os vossos esfor
ços, que não fiquem em illusões as vos
sas aspirações ! A’s armas ! Ao combate ! 
Ao combate rude e decisivo e Deus pro
tegerá os nossos bons hispanhoes que co
mo christãos e amantes da sua patria sa- 
berao verter todo o seu sangue pelo seu 
Deus, pela sua Patria e pelo seu Rei.

Carlistas ds Palencia ; se algum mal 
intencionado vos disser que ha divergên
cia entre os chefes desta provincia não 
o acrediteis; tende a certeza do contra
rio ; estaes auctorisados para dizer alto e 
sem temor de serdes desmentidos que a 
meu lado se encontram os bravos snrs. 
Hierro e filho, os valentes S. Millan (EI 
Moreno), Baldeon, Fernandez, Grijalbo e 
outros, veteranos da guerra civil na maior 
parte iodos d’esta provincia, vossos co
nhecidos e por conseguinte nada suspeitos 
á causa carlista ; com taes garantias du
vidareis um só momento agrupar-vos em 
torno d’elle? Creio que não, e assim o 
espero, pois por minha parte não duvido 
também da vossa decisão e valor.

A s armas, voluntários carlistas, ás ar
mas, que no campo da honra vos espe
ra o vosso chefe e patrício ao grito de:

Viva a Religião!
Viva a Hispanha com suas colonias ul

tramarinas !
Viva Carlos VII !
Abaixo a republica !

Campo da honra, Abril de 1873.

José L. Grajal y Buiz.

Proclamação. .

«O invicto general Saballs dirigiu aos 
catalães a seguinte allocução:

«Habitantes das províncias de Barcelo
na e Gerona !

Soou já a hora. Ao grito magico de: 
«S. 1 iago e avante Hispanha!» empunhe
mos uma arma e levantemo-nos unidos 
contra essas hordas de salteadores que as
sassinam e roubam a seu salvo, aniqui
lando o paiz e perseguindo e perseguin
do e matando aos ministros do senhor. 
Tanta infamia, povo catalão, não pode to
lerar-se; tanto descaramento não póde per- 
mittir-se.

A’s armas lodos, ás armas, porque o 
triunfo é nosso e aproxima-se rapidamen
te

Os nossos irmãos, os navarrenses, aca
bam d’alcançaf uma completa victoria. O 
coronel Navarro com toda a sua columna 
e aitilheria de montanha, acaba de ser 
derrotado e feitos prisioneiros pelas for 
ças dos valentes e esforçados chefes Dor
regaray e Ollo.

Catalães! já que nós fomos os primei
ros a arvorar a bandeira de Deus, Patria 
e Rei; imitemos o proceder dos navar
renses! Um esforço mais; unamo-nos to
dos, pois o vosso general vos espera pa
ra vos conduzir em breve, muito breve, á 
victoria !

Viva a Hispanha ! 
viva o rei !
Vivam os fóros da Catalunha!
Abaixo a republica !
Campo da honra 11 de Maio de 1873.

Vosso commandante geral,

Francisco Saballs.

Os soldados estão indisciplinados e é 
inútil dizer que o governo concorre com 
suas torpezas para augmentar os carlistas.

«La Politica» diz que o governador de 
Barcelona, convocára os maiores contri
buintes para pagarem a contribuição de 
60:000 duros, para armas ; porém elles 
recusaram-se, e diz-se agora que lhes vão 
ser quebrados á força.

A «Época» diz que em Madrid se fallava 
n’um successo importante, funesto ás tro
pas republicanas, para evitar este mau re
sultado espera-se uma acção decisiva en
tre as forças reunidas dos contendentes.

Diz que o povo de Bilbao ficára des
apontado ao vêr os famosos francos, pois 
não vira senão gente, ou muito velha ou 
muito joven. São estes, exclamavam os 
liberaes bilbaínos, os soldados republica
nos que vem bater os carlistas ?

Continua o mesmo jornal dizendo que 
ninguém sabia dar a razão porque Nou- 
villas deixára em liberdade as facções da 
Navarra, e que Lagunero se queixára ao 
governo de que quando tinha quasi cor
tado a Velasco, Nouvillas o mandára con
centrar em Bilbao, compromettendo ainda 
por cima, uma columna de Alba de Tor- 
mes.

O mesmo jornal aífirma que Nouvillas 
não saira de Victoria aonde exigia lhe pa
gassem a despeza de meza, apesar de re
ceber de soldo 1:000 duros por mez.

A «Politica» fsllando na saida de Nou
villas e no seu regresso outra vez a Vi
ctoria diz : Voltou de Salvatierra a Victo
ria o general Nouvillas pois foi d’aqui que 
telegraphou ao governo pedindo-lhe um 
milhão de pezetas,’’sem a immediata re
messa da qual não daria um passo nem 
faria mover um soldado.

Pululam as partidas carlistas por toda 
a Castella Velha. Diz mais:

A maioria das facções navarras, mar
chava hontem de tarde para o vale de 
Goni, levando na frente Dorregaray, Ollo, 
Perula, Elio. Vão mais de 6:000 e não 
precisam para se moverem de tantos mi
lhões como pede Nouvillas, pois vivem per
feitamente.

«EI Gobierno» diz que ha 4 dias se in
corporaram na força de Dorregaray 4 of- 
ficiaes do batalhão de caçadores das Na- 
vas, saidos de Pamplona.

Diz também que os carlistas tentam 
entrar em Oyarzun.

«Ei Estado Catalun» e o «Irurac-bat» 
queixam-se de que as communicações dos 
facciosos circulam pelo correio com o sello 
de seus respectivos commandaveis impavi- 
damente estampados e sem que ninguém 
os embargue.

Os periódicos de Barcelona publicam 
o bando do capitão general da Catalunha, 
aonde além d’outras cousas se chama ás 
armas e formar o somaten os homens de 
16 a 60 annos.

O «Diário Espanhol» faz as seguintes 
perguntas depois de fazer algumas consi
derações a respeito da divergência que 
reina nos projectos de Barcelona por cau
sa dos federaes e moderados:

i Que é feito do batalhão franco de 
Nouvillas ?

i Para que foi buscal-o a Miranda do 
Ebro o regimento d’Africa?

i Porque passou a noite em Vitoria um 
batalhão franco ?

i Porque se passou precipitadamente 
para Orduna ?

i Porque veio para Madrid um de seus 
chefes, conhecido pelo sobrenome de Na- 
poleão ?

NOTICIAS ESTRANGEIRAS

Roma

As noticias recebidas de Roma são mui 
desfavoráveis para o thropo de Victor 
Manoel, que minado pela demagogia amea
ça vir a terra d’um para outro momento.

A obra da iniquidade que deu em cha
mar-se reino da Italia toca seu termo e a 
celebre questão romana está próxima a 
receber uma solução definitiva das mãos 
d’Aquelle que rege os destinos das nações.

O throno de Victor Manoel, assentado 
sobre a força, rodará muito breve ao im
pulso da força, e sobre suas ruinas torna
rá a levantar-se, logo que passe o açoite 
da expiação, o throno secular dos papas. 
Estas reflexões não são novas e sem em
bargo convém repetil-as n’estes momentos 
em que a demagogia italiana, da qual Vi- 
clor Manoel se serviu para encarcerar e 
despojar Pio IX, aclama diante do Quirinal 
a republica, e pede que a revolução seja 
levada até suas ultimas conclusões.

No dia 11 d’este mez as ruas e as pra
ças contíguas ao palacio do Quirinal, que 
Victor Manoel habita a titulo da mais bru
tal usurpação, foram lheatro de sangren
tas scenas, que repetidás no dia seguinte, 
annunciam ser os primeiros relâmpagos 
da tempestade que hade derribar o thro- 
no do carcereiro do Papa.

Uma numerosíssima turba dos demago
gos de Roma invadiu as ruas do Corso, da 
Dataria, a praça de S. Lourenço o Quiri
nal e a Colonna, e investindo contra os 
gendarmes do governo, proromperam nos 
desaforados gritos de : Abaixo as corpora
ções religiosas ! Abaixo o ministério! Abaixo 
os pretorianos ! e por ultimo Viva a repu
blica !

As tropas começaram a acudir ao logar 
d’eslas desordens, e logo os tiros, as es- 
padagadas, as pancadas, as punhaladas, fa
ziam ver que a altitude dos revoltosos era 
imponente e inspiravam receios de que o 
governo não conseguiria restabelecer com
pletamente a ordem publica em Roma

Até agora a demagogia se havia con
tentado com manifestações pacificas : po
rém entrada já na senda das assuadas e mo
tins, claro está que não cessará em seus 
propositos alé que veja satisfeitas suas as
pirações anarchicas.

Roma, portanto começa a ser o lheatro 
d’essas liic.las implacáveis apanagio de to
das as revoluções entre revolucionários man
sos e revolucionários ferozes, luclas em que 
sempre acabaram por vencer os últimos, 
pela simplicíssima razão de que lhes assis
te a lógica, e dispõe-se da força.

As prisões que em razão d’estas des
ordens se fizeram em Roma irritaram os 
ânimos dos revoltosos, e agora mais que 
nunca se teme que se reproduzam, e em 
maior escala, as scenas dos dias 11 e 12-

A situação de Victor Manuel não póde 
ser peòr : desgostoso do seu governo, abor
recido das turbas revolucionarias, preza 
sua alma de horríveis remorsos, vê cair 
de sua cabeça a coroa usurpada e com a 
coroa rodar talvez de seus hombros a ca
beça que a cinge.

E no entretanto Pio IX, a viclima da 
usurpação, o ueneravel Pontífice a quem 
a cobiça piemonleza tem encarcerado, se
reno e tranquillo em sua prisão, continua 
recebendo as homenagens de seus 200 mi
lhões de filhos, que lhe enviam de todas as 
regiões da terra o obulo de sua caridade e 
o tributo de suas lagrimas.

Louvemos a Deus por comecar a olhar 
com olhos de misericórdia os povos catbo- 
licos e a dar á Egreja o appetecido triun
fo sobre as hostes revolucionarias ».

— A’ ultima hora publica a «Tribuna»: 
Fallava se honlem á noite d’um telegram
ma expedido do general Nouvillas, em 
que manifestou ao governo que a indisci
plina do exercito era tal que não podia 
ser conduzido ao combate sem grande ba- 
ba lho.

—Da Epoca: «Os intransigentes pedem 
que se substituam lodos os officiaes do 
exercito, e promovam todas os cabos e 
sargentos para levarem o exercito á per
feição qoe levaram a arma d’ariilheiia.

—Lê-se na Beconquisla :
«Falla-se em augmenlo das partidas de 

Ciudad Beal, alé o ponto de inspirar já al- 
gum cuidado.»

— Diz a Gaceta popular:
«A’ noite fallava-se d’um fado, que se

ria muito grave a ser certo. Era o de ha
ver-se passado para o campo carlista um 
esquadrão do exercito. Os ministeriaes di
zem que não é verdade.»

—Uma folha de Bayoua diz que os 
carlistas tomaram no dia 16, na mina 
de S. Narciso, instrumentos que valiam 
1:200 reales e 90 kdogrammas de dina
mita.

Um telegramma de Bayoua aífirma que 
os carlistas se estavam intrincheirando no 
pico de Doncharria, construindo alé bar
raras.

Atlribue-se ao carlismo, diz o Impar
cial, a intenção de apoderar-se de lodo o 
lerritorio do lado d além do Ebro, procla
mando a D. Carlos como soberano d’aquel- 
las províncias.

— Uma carta de Mamesa para o Dia- 
rio de Barcelona conta que corriam boa
tos de ter entrado em Hispanha o irmão 
de Tristany com um bom numero de zua- 
vos, sustentados por legilimislas francezes

— Diz a Esperanza que mais de 90 a 
100 soldados do regimento de Calatrava 
com seus cavallos e egual numero de vo
luntários mobilisados da republica, com 
um coronel, um commandante e 8 ou 10 
ofliciaes, cairam em poder de D. Affonso. 
que á frente das forças dos intrépidos, 
Tristany e Mirei, atacou Sanahuja.

Madrid 21 de Maio—Acção de Sana
huja (Calalpuha)—Da Begeneracion : «Di
zem que são muitos os prisioneiros e os, 
cavallos que os carlistas apanharam em 
Sanahuja.

— Do Pensamiento: «A^ partes recebi
das de Catalunha dão extensos promeno- 
res sobre a entrada dos carlistas em Sa
nahuja.

As baixas da tropa são grandes, len
do ficado giavemente ferido um dos che
fes da columna que defendia o povo.

— «Uma carta que lemos de Sanahuja 
assegura que caiu em poder dos carlistas 
um esquadrão de cavallaria, 80 soldados 
d’ipfanteria e alguns voluntários.

—Da Verdad: «Parece positivo que as 
forças reaes, commandadas por S A R. o 
Infante D. Affonso e o general Tristany, 
entraram em Sanahuja depois d’algumas 
horas de logo, e fizeram prisioneiras 2 
companhias de voluntários da republica 
e o l.° esquadrão do regimento de caval- 
Jaria de Calatrava, 1 secção do 3.° e 20 
homens do 2.°

Entre os officiaes e chefes que cairam 
em poder das nossas tropas, encontram sé 
o tenente coronel do dito regimento S. 
Infantes, o capitão snr. Casas, o alferes 
Espejo e alguns outros.

Ao Pensamiento Espanhol escrevem 
de Sanahuja em 16 de Maio: -Hoje foi 
dia de jubilo para esla povoação, qoe le
ve a dita de albergar em seu recinto os 
Seienissimos Infames D. Aflouso de Bour
bon e D. Mana das Neves. O enthusias- 
mo por ver e saudar a Ss. AA. foi indis- 
criplivtl. Homens, mulheres, e meuiuos 
de todas as edades e condições, saem em 
l<opel a comtemplar a real comitiva em 
quanto o repicar dos sinos e uma commis- 
sao da inumcipalidade annunciavam a apro- 
xunaçao dos augustos hospedes, que ao som 
dos harmónicos ecos da marcha real atra
vessavam as ruas da povoação entre os 
apinhados grupos da geme. Uma compa
nhia de zuavos escoltava SS. AA., que 
montando em briosos cavallos, emhelesar 
vam quantos tinham o praser de coutem- 
plal-os Entre os vários chefes viam-se 
pondenorosos mi itares d aha graduação, 
chamando egualmenle á altenção um ir
mão do exc.mo snr. D. Rafael Tristany 
recentemente entrado de França.

Dizer-lhe o enlhusiasmo e satisfação que 
experimentaram os corações, seria indis- 
criptivel ; pois a alegria que a todos nos 
causou similhante visita, embaraça-me a 
vpz. impedindo á minha peuna que estam
pe no papel o que não saberia explicar. 
Baste dizer que todos á porfia cravavam 
a vista nos que eram objeclo da alegria 
com que trasbordavam nossos corações.

Seriam como as 8 da manhã d’hoje, 
quando partiu para Paris a real comitiva 
sendo despedidos aos santos gritos de vi
va a Beligião ! Viva Carlos V||! Vivam 
SS. AA. RR os Sereníssimos Infantes D. 
Affonso e D. Maria das Neves! Abaixo a 
republica! etc., que foram correspondidos 
pela multidão com grande frenesi. Deus 
vele pela Salvação de SS AA.edê a e«ta 
desgraçada nação dias de paz e ventura.

Dos lábios de S. A. a Senhora D. Ma
ria das Neves, e em puro castelhano, ou
vi que á meia noite d’um dos dias pas
sados, entre Culaf e Manreza, achando-*'^' ’ 
se em um bosque, haviam tratado de a as
sassinar 3 voluntários republicanos, que 
haviam saido de Manreza com este fira, 
alistando-se antes nas fileiras carlistas, 
arremettendo-lhe com uma faca e um re- 
wolver, e disparando-lhe uma carabina, 
que por milagre da Providencia não dis
parou, a cuja acção, vista pelos leaes e 
valorosos voluntários de D. Carlos, foram 
aquelles instantaneamente mortos a bayo- 
netadas e cutiladas, pagando assim os mal
vados tão aleivoso proposito.

Eu mesmo vi a faca com que mor
reram aquelles infelizes.

Não ha que desanimar : a causa que 
defendemos é sancta, e Deus vela pelos 
bons.

— Em Lecumbersg tinha Dorregaray 
4:000 infantes, 200 cavallos e 2 peças 
d artilheria, e o resto da força em outra 
parte.

Madrid 23 de Mait.— Do «Imparcial». 
«O que parece mais verosímil é que se 
passou alguma cavallaria para as fileiras 
carlistas; que as tropas repugnam bater- 
se ; que se conspira para alcançar as 
baixas, que Nouvilas é chamado pelo go
verno a toda a pressa, e que o general 
diz que não póde ou que não quer.

— Escrevem de Pamplona em 20 á 
«Esperanza» que á ultima hora se dizia 
alli que Elio intimara Maldonado para que 
se rendesse :

— Da «Gaceta Popular»: «Dizia-se que 
a columna Maldonado, ha dias cercada 
por numerosas forças carlistas, depois de 
conseguir abrir passagem, tinha entrado 
em debandada em Pamplona, e em um 
estado moral e material nada satisfactorio.

Também se manifestava que se tinham 
passado para os carlistas 90 cavallos por 
um lado, 65 por outro e 9 por outro : 
total 164.

— «Escrevem de Bayona em 19, que 
o ’chefe carlista Velasco despediu um mi- 
Ihqr d’espingardas entre os seus compa
triotas da Biscaya.

— A’ ultima hera. — Correm rumores 
alarmantes a respeito da situação de Bar
celona. Parece que tanto n’esta cidade, 
como em Zaragoza, se projecta uma ma
nifestação armada contra os curas.

«Affirrna-se que Thiers pe
diu a demissão do cargo de 
presidente da Republica, que lhe 
foi acceile.

A assembleia de Versalhes 
elegeu para presidente da re
publica a Mac-Mahon.»

SECCÃO NOTICIOSA "
Festividade.— Segunda feira, dia 2 

de Junho, da seguinte semana, primeira 
oitava do Espirito Santo, terá logar na 
egreja parochial de S. João Baptista, de 
Nogueira, seburbios desta cidade, uma bri
lhante e aparatosa festividade, em louvor 
da Virgem Senhora da Graça, e a com- 
munhão dos meninos ; a festa consta do 
seguinte :

De manhão exposição e pratica, duran
te o cdiiicantissimo acto de ser adminis-



O FUTUMO

da revolução se ergue hediondo e terrível 
o filho maldito do pestilento liberalitmo — 
o proletarismo — que menos hypocrita, que 
seu mestre, e mais audaz e corajoso, vae 
pondo em verdadeira practica as maximas 
do credo liberal com derradeiro descrédito 
da seita e com prejuízo frzendario dos de
votos incensadores dos ventilados ídolos.

O receio, que os faz emmagrecer, não 
obstante comerem sempre com fome ca
nina, e lhes tira as lindas côres de saloia 
sadia e pachorrenta, vem-lhes de lá de fóra, 
onde elles veem desenvolver-se os germens 
da reacção europeia, e o progresso liberal 
recebendo dos mesmos templos a imputação 
da ruina e degradação a que chegue a so
ciedade, guiada e reformada segundo os pre
ceitos maçonicos, e esquecida dos precei
tos christãos.

Aflirma o douto Diário Popular, que 
em circumstancias ordinárias da política 
portugueza (quiz dizer da política liberal) 
não ousaria o partido miguelista levantar 
cabeca.

O orgulho sectário, a vaidade pueril, 
entenebreceu a razão do articulista, por jul
gar assim tão receoso, como frágil don- 
zella, o partido miguelista ante a augusta 
magestade, poder terrível, exercilos, esqua
dras, prestigio, amplo dominio e secular 
opulência do liberalismo brazilico-coburgo !...

E’ necessário ter menos presumpção! 
E depois deve considerar, que com essa 

fanfarronada offende o povo porluguez, a 
quem o articulista chama partido, esque
cendo-se, de que em Portugal só ha um 
partido, que é o liberal, o qual se subdi
vide em differentes bandos, desde o catho- 
lico-liberal até ao communisla.

Onde estão as tradições de sele séculos, 
as instituições religiosas e políticas da Na
ção portugueza, sua Bandeira, seu Rei, sua 
Divisa?

Por certo que não estão nos arraiaes 
dos 7:500, dos quaes'5:000 eram exlran- 
geiros e mercenários.

Portugal é calholico e monarchisla, e 
é isto, o'que o partido liberal guerreia, 
pois é impio e democrata.

Muito dezejavamos, que o Diário Po
pular nos apresentasse a razão; porque os 
defensores da Legitimidade luzitana estão 
agora tão medrosos.

Estamos convencidos de que essa ra
zão. que nós não vemos, hade ser de se
gredo mystico, vedado até agora ao co
nhecimento dos profanos.

Será alguma Amoroviela em projecto?
Saberemos, se a bondade do articulista 

nos esclarecer. Porém pedimos-lhe, que não 
falte á verdade n’essa informasinha, como 
fez na ultima parle do periodo citado, di
zendo = que o partido miguelista nunca 
levantou cabeça desde 34 =.

E* um êrro de historia, e de historia 
contemporânea, e por isso imperdoável.

Para oh liberaes o assassínio é 
a mais poderosa arma de triunfo. 
—O assassínio do general Macdonnal nas ser
ras do norte bem nos prova o terror das 
lojaS cm face do movimento das massas 
populares em sentido retrogrado, e a in- 
famia de tal seita, qne usa do punhal co
barde para se desfazer traiçoeiramente dos 
inimigos poderosos.

O que se lem intentado hoje contra D. 
Carlos 7.°, Infante D. Affonso, Sabballs, 
Dorregaray, Santa-Cruz, fizeram com pro
veito proprio em 46 os sanguinários ado
radores da deuza razão, thugs europeus, 
druydas de badine e de collarinhos posti
ços.

Assassinado o chefe supremo do levan
tamento legitimista, este enfraqueceu, já 
por esse facto inesperado e funesto, que 
inulilisam todos os planos, já por os ma
nejos da Junta do Porto, que chamou a si 
generaes, chefes soldados, legiões inteiras 
do exercito convencionado de Evora-Monte, 
regimentos de milícias, auctoridades ainda 
do antigo regimen, e o povo que correra 
em massa e em enthusiasmo delirante na 
esperança de liberdade; mas que em pou
co viu esses mesmos, que a Junta dezejára, 
entregues aos exercilos e esquadras estran
geiras, que o liberalismo fizera vir á pa- 
Iria com medo de ser supplantado 1

De então para cá os defensores da Le
gitimidade se se não teem erguido de novo, 
não é por não ousarem fazel-o, mas por
que teem conhecido, que era inútil derra
mar-se o nobre sangue porluguez, qnando 
o inimigo tem seu poder garantido pelas 
armas de tres nações e pelo UberulDms 
europeu. Mas este vae caindo pôdre aoo 
farrapos !...

trada aos meninos a Eucaristia, e de tar
de vesperas solcmnes, sermão e incerra- 
ção, e por ultimo procissão em redor do 
cruzeiro.

Tem de orar o revd.0 parocho de San- 
CAnna de Vimieiro ; a musica é a da ca
pella, e banda dos Artistas Bracarenses.

Enfermidade.—Sentimos e muito a 
seguinte noticia que nos deparou o nosso 
correlegionario a «Nação». Fazemos votos 
ao céo para que tão illuslre enfermo se 
ache dentro em breve restabelecido.

Eis aqui o que elle diz:
«O nosso bom amigo e correligionário, 

o ex.mo snr. D. Jorge Eugênio de Locio, 
tem passado ha dias bastante incommoda- 
do : fazemos votos pelo prompto resta
belecimento de tão presado amigo e col
lega.»

E nós egualmente, porque muito nos 
honramos com a sua amizade, e muito 
respeitamos as suas reconhecidas virtudes.

Appendice defeituoso. — No fo
lhetim do numero passado vem n’uma nota 
parte d’um artigo, que não era d’aquella 
secção. E’ a nota 3.a, que tem esse ines
perado appendice. Fazemos esta retifica
ção, ainda que o engano é facil conhe
cer-se. .

Piedade cliristã. — Está em Lisboa 
um piedoso habitante de Lamellas, de Cas- 
tro-Daire, que, ha annos, fez o voto de le
vantar um templo a Nossa Senhora dos 
Remedios, se ficasse bom dos males, que 
lhe resultaram d’uma desastrosa queda. 
Chama-se José Lopes, e a sua Fé tem sido 
premiada, pois não obstante ser pobre, já 
hoje se diz Missa em parte do templo edi
ficado, e lem esperanças bem fundadas de 
completar a grandiosa obra, e de ajuntar 
ao templo um hospício para orphãos. E’ 
grande o numero dos devotos, que o aju
dam com suas esmollas e dadivas em tão 
santa empreza.

Deus nunca desampara aquelles, que 
de coração servem e trabalham para o aug- 
menlo de seu culto !

Oração.—O povo francez é e será 
sempre ym povo calholico. Veja se o que 
diz o nosso collega «O Commercio do 
Minho» :

O século XIX, periodico liberal de Pa- 
riz, diz que as senhoras de Bayona lêem 
o «Univers», e rezam em commum a se
guinte oração:

«Divino Coração de Jesus: eu vos of- 
fereço pelo Coração Immaculado de Maria 
todas as orações, obras e trabalhos d’este 
dia em união com todas as intenções pe
las quaes Vos immolaes Vós mesmo inces- 
cessanlemenle solte o altar.

Eu vol-o oflereço em particular pela 
calholica Hispanha assolada pela anarchia. 
Divino Salvador, não entregueis por mais 
lempo, á raiva dos animaes feiozes, um 
povo, que sempre Vos lem permanecido 
fiel. Dae aos que defendem a vossa santa 
causa a victoria sobre nossos inimigos e 
fazei que a regeneração d Hispanha seja 
também o preludio e o sigual da nossa. 
Amen.»

Associação Catliolica.- Pelas 8 da 
noite de quinta feira, e na casada Associa
ção Calholica, terá logar a conferencia lei- 
la pelo Direclor espiritual aos socios da 
mesma Associação.

Theatro.—Consta nos que a compa
nhia do Theatro de D. Maria II virá b<e- 
vemente dar no nosso theatro algumas re
presentações das melhores peças do seu 
reporlorio, e entre esles uma do nosso 
patrício o sur. Manoel Pereira Lobato.

Banhos.— Desde o dia de hontem 
acham-se abertos os banhos frescos no lo
gar dos Gallos, a S. João da Ponte, quem 
se quizer aproveniar d’este util estabeleci
mento póde dirijir-se ao local e banheiro 
para marcar hora.

Um receio infundado e uma. 
apreciação injusta.— Um dos jornaes 
liberaes de Lisboa, o'« Diário Popular », 
em seu artigo de fundo de quinta-feira, 22 
do corrente, dizia o seguinte :

« Parece que o governo se arreceia de 
alguma sublevação, que tente em Portugal 
o partido (I) miguelista, incitado pelo ex
emplo dos carlistas em Hespanha. Nós náo 
temos nem podemos ter |a esse respeito in
dicação nenhuma ; mas podemos dizer, 
que em circumstancias ordinárias da polí
tica portugueza não ousaria (!!!!!} o par
tido miguelista levantar cabeça, como nun
ca a levantou sériamente desde a guerra 
civil de Ô. Pedro e D. Miguel ».

E’ natural, que o governo liberal não 
durma a somno solto e commodo sobre suas 
enfeitadas e vistosas pastas, n’esta quadra 
Ião triste e ameaçadora para os templos 
maçonicos e sens devotos frequentadores e 
enlhusiaslicos defensores.

Não devem ser de côr de rosa os so
nhos, que povoam a enferma e atemorisa- 
da imaginação dos grão-mestres, veneráveis, 
e quejandos do magno-oriente-luzitano apoz 
as repetidas libações do estylo nos banque
tes da ordem gastronómica.

Mas o susto não é por ora da tem
pestade caseira, e se nuvens borrascosas 
toldam o horisonte da Patria, oulra coisa 
os intimida.

O tímido olhar d’elles se applica tremu
lo e lacrimoso ao longe, onde do monturo

(1) Os itálicos são nossos.

EXPEDIEMTE

O escriptorio da redacção e 
administração Teste jornal já 
não é na rua do Souto, n.° 41, 
mas sim na Travessa de S. João 
n.° 1U. Toda a correspondência, 
pois, relativa á redacção e á 
administração deve sei' dirigi
da para alli, aonde se achará 
sempre aberto o escriptorio e 
presente um empregado

Estão authorisados para rece
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.° snr. J. A. 
no escriptorm do jornal a A«- 
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Ccimbra , o exm? snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam- 
oaio, rua dos Militares.

' No Porto, o ill.m° sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Em Vianna, Francisco José 
d’Aranjo Júnior, rua de 1). Luiz.

Em Mondim de Basto o ill.,n? 
snr. João Baptista da Silva Ra
mos.

Na Covilhã, o illm.0 snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Lamego, o illm. snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes dou
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio Travessa de S. João 
n.° 10.

durante a gravidez, dòres, azedumes, in- 
flainmação de estomago, todas as altera
ções do fígado, da membrana mucosa, 
bexiga e billis, tosse, oppressões, asthmas, 
catharro, lysica (consumpção), herpes, 
constipações, febres, irr lação de nervos, 
nevralgia, vicio e pobreza de sangue, co
res pallidas, suppressôes; economisa 50 
vezes o seu preço n’oulros remedios, e 
é lambem o melhor fortificante para as 
creanças fracas assim como para as pes- 
oas de toda a idade, forlallecendo os mús
culos e o eslomago, e consolidando as 
carnes.»

Deposilos : — Braga, Pharmacia Maya, 
rua dos Chãos, Pipa & Irmão, rua do Sou
to, pharm.—Aveiro, Luz e Cosia, pharm- 
—Coimbra, S. Carvalho e Castro, Maga. 
Ihães Feirar, pharm., V. Botelho de Vas- 
concellos.—Figueira, Vieii a.—Guimarães, 
Pereira Martins, pharm.—Lamego, Barros, 
pharm.—Lisboa, Barrai limão, tua Aurea 
128, pharm.. Carlos Baireto, pharm., rua 
do Loreto, 28. — Porto, depo-ilo central 
para fornecimento dos depositários, casa de 
Ferreira & Irmão, pharm., 77 rua da Ba
nharia, .Viuva Desire Rahir, ma de Ce- 
dofeiia 92, J. R. de Sequeira, rua da 
Banharia 63 (casa Vermelha), Henrique 
José Pinio, largo dos Loyos 36.—Vianna 
do Caslello, Aflonso, droguista. — Villa Real 
Julio da Silva, droguista.—Vizeu, Santos 
Paes, pharm. — Villa do Conde, A L. Maia 
Tones.—Povoa do Varzim, P. Machado 
d’Oliveira

«Os boticários, droguistas, merceeiros, 
etc. das províncias devem dirigir os setis 
pedidos ao Deposito Central : Snrs. Ser- 
zedello «fe C.a Largo do íiorpo Sanlo, 
16, Lisboa.» Deposito em Pernambuco: 
Ferreira, Maia & C.a, rua Duque de Caxias.

(Cl 
mSWs

Cândido Augusto Martins Pi- 
nheiro, rua de S. João n.° 11, 
depositário de tabacos da acredi
tada fabrica a vapor — Lealdade 
— annuncia ao respeitável pu
blico que baixou ao preço do 
rapé, fazendo grande vantagem 
aos snrs. consumidores.

Venda a retalho em pacotes 
de 25 gr. /aproximação da 
onça)........................................ 40

Qualidades

Meio grosso mistura. . . 40 
Fino............................................. »
Meio grosso............................»
Idem ern 250 gr.................400 
Idem cruz de malta. . .450 
Idem mistura superior . . » 
Fino............................................. »

Existem mais em deposito 
rapé sêco e outros de superior 
qualidade, o fumos os mais es- 
peciaes.

Faz-se grande desconto aos 
snrs. estanqueiros.

BRADOS D’AUYIA

Collecção de diversos escriptos sobre assum
ptos de religião, philosophia e liUeratura

AGRA I) ECIM IMOS_____

D. Engracia Augusta Ferreira Arantes 
Veiga, Thomé de Souza Pereira Veiga e seus 
irmãos, summamente penhorados para com 
iodas as exc.mas snr.3S e exc.mos snrs. que 
lhes fizeram a honra de os visitar e assistir 
ao funeral de seu muito prezado sogro e pae; 
e bem assim para com os revd.,nos snrs. que 
gratuitamente ciliciaram, a lodos agradecem 
e tributam reconhecimento e gratidão. (107)

Marianno Machado,

Tratado pratico da educação materna.

Esle excellente livro acaba de ser edi
tado pela livraria calholica, de Lisboa ; 
eslá á venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto, Coimbra e Braga.

Preço : em brochura 320 réis, carto
nado 400 réis. (101)

Antonio Alvares Martins de Moura, rei
tor de Bonfe, por si, e em nome de 
seus manos, os doutores João Alvares de 
Moura, D. Joaquim da Boa-Morte, e Ma
noel Alvares Martins de Moura, agrade
ce por esle meio, por não lhe ser pos
sível fazel-o pessoalmente, a todos os 
ilLm°8 e exc.mos snrs., tanto ecclesiasticos 
como seculares, qne procuraram allivial-o 
em sua justa dôr, por occasião do falle
cimento de seu prezado tio o revd.0 Ben
to José Alvares de Moura, abbade resi
gnado de Donim, e honraram com a sua 
presença o oílicio fúnebre, que pela alma 
do mesmo leve logar na egreja de S. Vi
cente no dia 16 do corrente Maio, aos 
quaes lodos proleslam o seu profundo re
conhecimento, e indelevel gratidão. (106)

ANNUNCIOS~~~
N. B.—A datar de hoje bastará cozer a 

nossa farinha sómenle por um minuto, 
já que por meio de uma invenção pri
vilegiada lemos podido cozel-a no forno 
antes de embalá-la, o que lhe dá uma 
cór escura, e um gosto muito melhorado.

Extraclo do Morning Chronicle de Lon
dres :

«Uma das mais gratas obrigações do 
ornalista, é de dar a conhecer aos seus 
eitores, um novo descobrimento que tem 
por fim alliviar a humanidade enferma.

«Eslimulamos pois os nossos leitores a 
fixarem a sua altenção na Revalesciére 
dos Snrs. Barry du Barry & C.a de 
Londres. E’ uma farinha preparada com 
a raiz d’uma planta arabica, muito pare- 
cida com a madresilva ; esta Bevales 
eíére é d’uma qualidade eminentemente 
nutritiva e saudavel, e dos certificados de 
muitos facultativos de grande fama se de
duz que a Revalesciére é muito su
perior a lodos os remedios empregados 
alé hoje nas enfermidades seguintes : as 
más digestões (dispepsias), gastrites, gas- 
tralgias, estremecimentos habiluaes, flatos, 
ventos, diarrhêa, azias, piluila, enchaque- 
ca, nauseas, vomilos depois de comer e 

POR

CUSTODIO VELLOSO

EXiTFAÇÃO
DAS

CIIAICAIIVS
PUBLICADAS NO N.° ANTECEDENTE

1 .a — Soldado —. 2.a — Armário—.
3.a— Vaga—.

Charadas novíssimas.

1 .a — Philarmonica —. 2.a — Mellodia. 
3.a — Estafermo —. 4.a — Parvalheira—. 
5.a — Sopino —.

Domingos Rebello Barbosa.

em gravura do mesmo bispo, nitidamente ■ 
impresso na typographia de Castro Irmão.

Contém 12 capilulos com os seguin
tes lilulos : Sua infancia— Estudante em 
Sernache do Bomjardim — Administrando 
os negocios públicos na terra do seu nas
cimento—Estudante na Universidade—Se
cretario do bispo de Bragança—Deão e 
vigário geral em Leiria—Superior do col
legio das Missões—Estado do collegio das 
Missões, e elogios oíliciaes ao seu supe
rior—Crise no collegio das Missões Ul- 
tarmarinas—Bispo eleito e confirmado de 
Macau—Sagração do bispo d’Angra—Ca- 
racler do bispo d’Angra.

Tem um aditamento dividido em 4 ca
pilulos com as rubricas : Analyse do re
latório que procede o decreto de 21 de 
setembro de 1870 (que reorgantsou o se, 
minario de Macau)—Analyse do mesmo 
decreto—Effeitos do novo regularàento do 
Seminário de Macau—O padroado porlu
guez na China.

Vende-se em Lisboa nas livrarias La
vado, rua Augusla ; Rodrigues, rua do 
Ouro; Calholica, rua dos capelistas; Mes
quita, em Coimbra ; Calholica no Porto, 
e nas principaes de Braga, Bragança, Lei
ria e Guimarães.

IMPÉRIO DO~BRÃZÍL
Preço por assignatura, encadernado 

2$O(‘O réis.
Rio de Janeiro, ao cuidado dos snrs. 

Jacintho A. • Pinto da silva Júnior, rua 
Nova do Ouvidor, n. 25, (casa do snr. 
Pereira Braga) e Antonio Alves Malheus, 
rua da Quitanda, n. 177. — Ern Pelotas 
(Rio Grande do Sul) ao cuidado do snr. 
José Anlonio Gonçalves Rodrigues. 
Ã“ÊGREJA CATHOLIGA 10-

MANA
E

OS SEUS PEKSEGÚiDORES

Crises principaes por qtie ha passado a 
Egreja — seiis triumphos — castigos dos 
seus inimigos,

POR

D. MIGUEL SOTTO-MAYOR

(Porlse inferi non praj- 
valebunt adversus eam.

MATH. XVI, 18.)

Sob este titulo vae brevemente sahir 
á luz um livro, no qual se historiam as 
crises mais perigosas, por que tem passa
do a Egreja de Jesus Christo, e se de
monstra como, no decurso de 19 séculos, 
não tem deixado de palentear-se a divina 
protecção prometlida á mesma Egrela pelo 
seu Fundador : — E as portas do inferno 
não prevalecerão contra ella.

Mostra-se mais, á luz da historia, que 
se os inimigos perseguidores da Egreja 
jámais lêem ficado impunes, cspecialmen- 
te. aquelles, que teem exercido as suas 
violências na pessoa dos successores de S. 
Pedro, os Pontífices Romanos.

Nos tempos perigosos e difliceis, que 
vamos atravessando, a leitura d’esta obra 
será de algum proveito, para fortificar os 
tibios, alentar os fortes, e lembrar aos 
que abuzam do seu poder e auctoridade 
em detrimento dos direitos da Egreja, que 
algum dia soará para elles a hora da di
vina justiça, como lem soado sempre para 
os perseguidores contumazes da Espoza 
do Cordeiro.

Esperamos pois que o publico prote
gerá uma publicação, cujo é prestar um 
serviço á causa da Religião que é tam
bém (e agora mais do que nunca)acau- 
ca da sociedade.

As pessoas que desejarem obter este 
excellente livro, que será impresso em 
bom lypo e oplimo papel pela diminuta 
«juantia <le 400 reis queiram assignar 
no presente prospeclo e devolvèl-o depois 
á livraria do editor Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n 134 a 136, no 
Porto, onde deve ser dirigida toda a cor
respondência franca de porte.

Também se recebem assignaturas nas 
seguintes localidades : ,

Em Lisboa, na Livraria Calholica, Jose 
A. Rodrigues, Martins Lavado, Zeferino, 
Campos Júnior, Antonio Maria Pereira e 
outros.— Em Coimbra, na de José Mesqui
ta, Manoel Cabral, e ouiros.—Em Braga, 
Livraria Calholica. — Villa Real, Antonio 
Custodio da Silva.—Guimarães, J. A. brei- 
tas Guimarãas.—Lamego, F. Marques da 
Rocha—Vizeu, F. Ferreira dos Santos, e 
José Maria d’Almeida.—Ilha de S. Miguel,

(Pagos no aclo da entrega) 
Assigna-se na redacção d’este jornal.

LIVRARIA
DE

E U G E N1 O CHARDRON

Chaleaubriand - Os Marlyres, 2. vol. 1^400 
— - Genio do Chrislianis-

mo, 2 vol......................................... 1^500
Cardeal Wissemann -Fabiola ou a

Egreja das Catacumbas, romance 
religioso, 2 vol............................... 1^500

Roquette - Sermões em honra de N.
Senhora, 1 vol.................................. 1^200

Roquette - Homelias e Sermões . . . 1^800 
Guillois - Explicação lilteral e moral 

das Epistolas e evangelhos, 2 vol. 1^500 
Veuillot - Vida de Jesus Christo 1.

vol.................................................... 400
Padre Marchai - A mulher como de

veria sel-o, 1 vol........................ 400
Padro Gaume - Onde estamos ? 1 vol. 500
Vozes propheticas, ou Apparições e

predicções etc., traeçãb do Rvd.° 
P.e Marnoco, 1. vol..................... 250

Todos estes livros são remeltidos francos

VIDA DO NOVO BISPO D’ANGRA 
POR

Carlos José Caldeira.
Folheio de 120 pag., com o relrato braga : Typographia Lusitana — 1872


